


LADO A LADO: Cultivando 
relacionamentos que Edificam

I. EMENTA:

A vida no mundo caído é difícil e caminhar sozinho seria 

insuportável. E mais, o cumprimento do propósito da 

santificação e redenção final dos pecadores é um processo, que 

conta com a vivência comunitária. Por essa razão Deus uniu seu 

povo em uma família, capacitando-os para que possam 

experimentar o amor, a graça e o auxílio divino por meio de 

relacionamentos edificantes, no sentido de edificar o Corpo de 

Cristo.
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I. OBJETIVO GERAL:

Esse curso visa habilitar o cristão, segundo a ótica reformada do sacerdócio 

universal de todos os crentes, em sua responsabilidade no cuidado mútuo, 

fundamentado na Comunhão dos Santos, que é central para o 

desenvolvimento de relacionamentos como instrumentos de Deus, para 

edificação de seu povo.
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I. OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

Ao final deste curso, e para alcançar uma maior maturidade relacional, você estará 
apto a:

1) SABER - Refletir biblicamente sobre os relacionamentos entre o Deus Pai, 
Deus Filho, Deus Espírito Santo e seu povo, como referencial de 
relacionamento para os membros do Corpo de Cristo. 

2) SER - Valorizar a comunhão do Povo de Deus, a família da fé, como sendo 
essencial para o seu próprio crescimento espiritual, bem como da Igreja de 
modo geral.

3) AGIR - Buscar aplicar nos relacionamentos que Deus tem colocado em sua 
vida, quer sejam dentro ou fora da igreja, os princípios bíblicos de 
relacionamento cristão ministrados nesse curso.
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I. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO / CRONOGRAMA: (www.ipn.org.br/agenda)

UNIDADES UNIDADES DE ENSINO

I
Perspectiva Bíblica sobre Relacionamentos – Deus Trino, um Deus
relacional.

II A vida é difícil: O pecado quebrou nosso mundo e nossos relacionamentos

III A vida é difícil:  Idolatria da solidão e dos relacionamentos virtuais.

IV Lado a Lado no Sofrimento: Dividindo os fardos.

V Lado a Lado na Confissão de Pecados: Retirando o peso do pecado.

VI Lado a Lado na Oração: O compromisso da Intercessão.

VII Lado a Lado na Palavra: Compartilhando Esperança.

VIII Lado a Lado na Humildade: Serviço como Jesus.
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Perspectiva Bíblica 
sobre relacionamentos

Deus Trino, um Deus relacional

Prof. Bianca Côrte



Antes de começarmos...

“O mais belo é ver Deus nos 
capacitando a fazer aquilo que ele 

nos chama a fazer.”



De que tipo de relacionamento 
estamos falando?

NÓS

Deus

Colegas 
de 

trabalho

amigoscônjuges

parentes



Criados à imagem e semelhança de 
um Deus relacional

Filho

Espírito

Santo

Pai



Criados à imagem e semelhança de 
um Deus relacional

Homem

Mulher

Deus



Por mais que não queiramos 
admitir...

DEUS ESPERA ALGO DE NÓS EM NOSSOS 
RELACIONAMENTOS!!

Mas nem sempre 
é fácil!

Preciso me 
preservar!

O outro também  
precisa fazer sua 

parte!

Preciso ser feliz 
em meus 

relacionamentos!



POR QUE ME IMPORTAR?

PORQUE DEUS SE 
IMPORTA!!



NOSSO DEUS É UM DEUS DE 
COMUNHÃO

“ Já que o Deus cristão não é um Deus solitário, mas antes 
uma comunhão de três pessoas, a fé leva as pessoas para 
dentro dessa comunhão divina. É, porém, impossível estar 
em comunhão exclusiva com este Deus trino – um círculo “ 
a quatro”, assim por dizer – pois o Deus cristão não é uma 
deidade particular. Comunhão com esse Deus é, ao mesmo 
tempo, comunhão com os outros que, por meio da fé, se 
entregaram ao mesmo Deus. Assim, um único ato de fé 
coloca a pessoa em um novo relacionamento tanto com 
Deus quanto com todos os outros que estão em comunhão 
com este mesmo Deus.”

- Miroslav Volf



20 E não rogo somente por estes, mas também por aqueles que 
pela tua palavra hão de crer em mim;
21 Para que todos sejam um, como tu, ó Pai, o és em mim, e eu em 
ti; que também eles sejam um em nós, para que o mundo creia que 
tu me enviaste.
22 E eu dei-lhes a glória que a mim me deste, para que sejam um, 
como nós somos um.
23 Eu neles, e tu em mim, para que eles sejam perfeitos em 
unidade, e para que o mundo conheça que tu me enviaste a mim, e 
que os tens amado a eles como me tens amado a mim.
24 Pai, aqueles que me deste quero que, onde eu estiver, também 
eles estejam comigo, para que vejam a minha glória que me deste; 
porque tu me amaste antes da fundação do mundo.
25 Pai justo, o mundo não te conheceu; mas eu te conheci, e estes 
conheceram que tu me enviaste a mim.
26 E eu lhes fiz conhecer o teu nome, e lho farei conhecer mais, 
para que o amor com que me tens amado esteja neles, e eu neles 
esteja. 

João 17.20-26



Oração Sacerdotal



Ao analisarmos esta Oração vemos

• O tipo de comunhão que Jesus deseja que seu 
povo desfrute

• A Trindade é o modelo perfeito para a comunhão 
humana

• Deus tem um propósito duplo para a comunhão 
humana

• O egocentrismo resultante do pecado nos separa 
de Deus, e consequentemente das pessoas.

• Só é possível desfrutar da comunhão verdadeira 
com os outros quando temos comunhão com 
Deus.
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23 Eu neles, e tu em mim, para que eles sejam 
perfeitos em unidade, e para que o mundo 

conheça que tu me enviaste a mim, e que os tens 
amado a eles como me tens amado a mim.



A imagem é mais ou menos essa...

Nosso Relacionamento 
com Deus

Nosso 
relacionamento 
com os outros



Mas e as nossas diferenças?

“Quando Ele subiu às alturas levou cativo o cativeiro e 
concedeu dons aos homens. Ora, que quer dizer subiu, senão 
que também havia descido às regiões inferiores da terra? 
Aquele que desceu é também o mesmo que subiu acima de 
todos os céus, para encher todas as coisas. E ele mesmo 
concedeu uns para apóstolos, outros para profetas, outros 
para evangelistas e outros para pastores e mestres, com vistas 
ao aperfeiçoamento dos santos para o desempenho do seu 
serviço, para a edificação do corpo de Cristo, até que todos 
cheguemos  à  unidade da fé e do pleno conhecimento do 
Filho de Deus, à perfeita varonilidade, à medida da estatura da 
plenitude de Cristo, para que não mais sejamos como 
meninos, agitados de um lado para outro e levados ao redor 
por todo vento de doutrina, pela artimanha dos homens, pela 
astúcia com que induzem ao erro. Mas, seguindo a verdade em 
amor, cresçamos em tudo naquele que é a cabeça Cristo, de 
quem todo o corpo, bem ajustado e consolidado pelo auxílio 
de toda junta, segundo a justa cooperação de cada parte, 
efetua o seu próprio aumento para edificação de si mesmo em 
amor” Ef 4.7-16
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O amor de Deus é diferente



• ”Eis que eu mesmo procurarei as minhas 
ovelhas e as buscarei.” 

Ez 34.11 



Como devemos enxergar os 
relacionamentos?

• O nosso referencial é o relacionamento da 
Trindade e a disposição de amar do nosso 
Criador.



Mensagens Finais




